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POLÍTICA.

E' este o dia marcado pela Cons-
lituição Politica do Império para a
abertura da Assembléa Geral Legis-
lativa do Brasil. E' este o'dia,, em
que os Ministros da Coiôa se apre-
sentam perante os Representantes da
ÍNação, dão .contas da ges|ão dos nè-
gocios do paiz, e conhecem si acca-
so o seu sistema politico, os seus prin-
cipios de governo são ou não adop-
tados pela nação; dia terrível pára
aquellés Ministros, que, esquecendo-
se dos interesses do paiz., olvidando
os deveres de seu cargo, menospre-
sando as Instituições, e calcando aos
pés as Leis, só procuraram os seus
próprios interesses, andaram somen-
te ..apoz d'aquillo, que lhes podia ser
proveitoso é lucrativo: dia terrível tam-
bem para aquellés, que illudidos por
uma ignóbil ambição, oiipor falsos
principios de governo, percorreram
o campo das arbitrariedades, e no-
vos males, uovos solfiimentos, novas
dores, prepararam para o paiz.

E' chegado emfim o tempo de se
appiesentar o Gabinete de 19 de Sep-
tembro perante os Representantes do
Brasil ; e' accaso obterá o Gabinete
a mesma confiança, a mesma .intimi-
dade de sentimentos, que lhe mos-
trou a Câmara passada nos seus ulli-
mos dias? Accaso o actual Governo
será appoiado por uma maioria, si-
não equivallente , ao menos não mui-
to inferior á da Sessão do anno findo?

Si no meio das aceusações, que
se tem feito ao actual Gabinete, umas
dictadas pelo puro patriotismo, pelo
amor ás Instituições, e ás Leys, ou-
trás adrede lançadas pelo despeito de
vencidas ambições, e por ódios in-
veterados, ha uma verdade incontes-
tavel, è que jamais se poderá desço-
nhecer, é sem duvida a prova irre-
cusàvel, de que muitos serviços fo-
ram por elle prestados ao paiz, de
que á seus esforços se deve a paci-
ficação de uma das mais importantes
Provincias do Império; e por ventu-
ra esses serviços á bem da ordem ma-
terial do paiz não compensam alguns

açtos*. rnáos pèr elle praticados , eal-
guns erros políticos,'que tenlia elle
commetlido ?

Anciosamente espera o publico pe-
lo comnieeo dos debates, <pic.se-de-
vem abrir no seio da representação
nacional; ye.r-se-hão sentados no ban-
co da opposiçao extrema aqucllcs mes-
mos homens , cjue ainda á pouco eram
Ministros, aquellés mesmos, que com
tanta força eram interpelados pelos
seus adversários, e que agora á seu
turno attacaráõ 0 sistema de governo
dos seus successores.

Esperemos e analisemos. ..No entan-
lo lembrern-rse os Representantes da
Nação, que devem velar sobre os in-
teresses do paiz, e não gastar o tem-
po, como sempre acontece, com quês-
toes pessoaes,, e insulsos diclerios.

A Sessão preparatória da Câmara dos Srs. Depu-
tados não tem deixado de ser algum tanto iuteresan-
te As questões j>esspaes.t«m.,íim, tido- o exclusivo
preyilégio do oecupar os membros da Camará , como
todos esperavam; mas apesar d'isto, ellas tem offere-
cido bastante interesse, dando logar ao dcscnvoíyimcii-
to de muitos principios salutares de Direito. Os De-
pulados nomeados pelas diversas provincias, tem ti-
do todos assento na Casa, exceptuando alguns das
Alagoas, e os de Sergipe e Parahiba, cujas eleições
ie fiseram com o maior escândalo , e as maiores in-
famiais, que possa crear a immaginação humaiia.
Collegios eleitoraes , que davam até aqui
5o é, l\o Eleitores, appresentnin uma vo-
tação do. tres mil e tantos votos! üe tal
maneira arranjou-se todo esse negocio,
que somente á. pequena e insignilicante
Provincia de Sergipe conta sinco mil Elei-
tores , podendo dar o Regente ao Impe-
rio, em despeito dos votos dos Eleitores
das outras Provincias; alem d'isto, orde-
nando que se procedesse á nova eleição
ii'estas duas ultimas Provincias, o tran-
sacio Governo attacou as Leys , e exor-
bitou de seus poderes ; o conhecimento
da validade ou invalidado das .eleições-
pertence à Gamara dos Deputados somen-
te. Foram portanto, «om mujta justiça,
annulladas pela Câmara estas segundas
eleições. Mas também as primeiras não
se podem julgar validas. Ainda nao foi
decidida esta questão. 0 que irrita por
veses a paciência do publico, é a auda-
cia, com que certos membros da Gama-
ra, dispostos á zombar dos seus colle-
gas, se levantam continuamente para fal-
lar, o despejam os maiores absurdos no
meio de um tão augusto recinto.

-pila bomení , .que se acreditam grflndes
cm tudo; que tudo sabem, tudo conhe-
cem, e que portanto em tudo c por
tudo filiam . embora um sussurro desa-
provador saindo das gnllerias chegue até
seus ouvidos, quando pedem 

'a 
palavra;

embora, durante o seu discurso ou para
melhor expiirpir-oio-nos , o seu amai-
-jama de futilidudcs, parto dos seus col-
legas se levante para sahir do recinto ,
e o resto se entregue aos prazeres da
conservação. Com tanto, que faltem,
rslão s-itisfiitos , apesar, da pouca atten-
çao , quo merecem.

O Sr. Henrique de Rezende , na quês-
t.lo dsbatlida entre o Sr. A. 0 Mello ,
q.ie por força queria ser Deputado , ainda
que nào Ibi eleito pela sua Provincia , e o
Sr. Carneiro Leão, membro da Com-
missão de Poderes , que o recusava , o
Sr. Hcnritpie de llezende , habilitado à
foliar cm tudo , e a avançar as mais ex-
travagiuites proposições, proporcionou-
nos irai triste exemplo d'esses hoifleus
insofriveís, de que acima fallanifts.. k
necessário diser-se-lUes a verdade „ para.
ver se se ÇorpigeiB apesar da idade, e
do costume. E de mister não consagrar
respeito á' Auinista Câmara;'é de mis-
ter não consagrar amor ao pniz; e de
mister uespresar a opinião publica , que
nas galieriaj tão desfavorável se mostra
ao Orador , para assim se, ousar inter-
romper os trabalhos da Câmara , gastar
o seu tempo , o enfastiar os ouvintes.

>íc*"2\í V\

. . OS MÃOS POSTAS.
(cosramiçApo.)

¦ Medíocres esse poetas
Iton homines, uou di, noa concessero columnce.

HOSAT.

Ií' assim que o grande Çyriço
latino se exprime na sua immortal
Arte. Poética. E. nu verdade é
coisa iu$u]u>rtiive! um máo poeta.
Porque se hão de incitei* a versi-
ficar os q«e não nascerão para poe-
Us í Enjoa lêr-se us producções,
qtte com o pomposo nome de ver-
sos nos dão certos poetas (façua do-
ce, que juetn ao menos S-vbeni os
preceitos, que a poesia requer, que
iguorão as su.is belleziis, que até
desconhecem a liberdade poética !
Pobres homens! não seria melhor
que se reniettesseui ã um eterno
silencio, para não darciu de si tris-
te espectaculo.' Que miséria!... que
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lastima!.. A' cada instante apresen-
tão versos errados, e em tudo dão
a conhecer á perpetua ignoranciti,
que tem, d!arte, a deficreiicia.de seos
conhecimentos! Ouvirão talvez á ai-
guem repetir o sábio dito do mes-
tre Hora cio —

........ Pictoribns a ( que poetisQuidlibet audendi semper fuit squa potestas—e ja se persuadem que podem cs
«rever quanta pravoice lhes vem á
cabeça , e acreditão sêr tudo obra
prima, capaz de viva lisa r com os
heJIos versos do inmiortal cantor dos
Lusíadas, 011 do limado Ferreira,
ou do. agradarei Garção, ou de Fi-
linto, Biiccage, e outros grandes
gênios.

Quando Horacio diz que os poe-ias, e pintores podem ousar tudo,
podem fazer o que lhes agradar,
não quer com isso dizer que se bap-
lise verso o-que ás vezes não pos-sa de mã prosa. Elle quiz soiuen-
te fazer sentir que grande era, a
liberdade dos poetas e pintores (a
pintura é a poesia muda), que el-
Jes podião ousar tudo quanto po-desse dar maior realce, tornar mais
agradáveis suas obras; mas não se
esqueceo de ponderar que essa li-
bèrdade não devia tocar o abuso,
conto sé vê dos versos seguinte*:

Sciraus et hanc yeniam petirausque, damusque vi-cissim
Sed non ut pladis coeant immittia, non utSerpentes avibus gcminentur, tigribus agini.
l.míias iieMÜaruiouiosa» , mmtcjrts

(jXTiiiittao-fios a expressão;), d és-
pidas dos preceitos da poesia ja-mais podem ser versos: é-essa a
maior injuria que se pode fazer á
ineinoria de tantos poetas illustres,
que eternisárão seos nomes com su-
blimes produções. Que não diria
Francisco Minutei, que tanto in-
veciivava os mãos poetas, si lesse
certos sonêlos, e outras misérias de'infelizes versejadores ? Pergnntaé-
lhes o que é sinalefa, quando é li-
cito . fazer um dierese, ou sinerese,
porque é que no verso é melhor di
zer-se co' a morte, em lugar de
com a morte; nenhum , eu vol o af-
firmo aífoitamente , nenhum d'e>ses
poetas de agua dôce vos saberá res-
ponder. Si escreverem tum'lo em vez
de tumulo, 'slava ém logar de es
lava, é porque virão assim escrip-
to em algum antor poético ; des-
conhecem completamente as figuras,
que tal permittírão! °

Forã prudente que quem não
entende das regras da poesia, se
deixasse de invocar as musas; quequem não tem natureza para ver-
sos, -não porfiassè fazel-os, invüa
Minerva; não escrevesse coisas, quemuitas vezes , ou quasi sempre não
passão de má prosa, Nem todos são

aptos para l<iIí;ir ú suave de
Camões E* de mister arte, é de mis-
ter gênio para se poder alcançar
o nome de poeta entre a gente il-
lustrada. E' por tudo isto que te-
mos a affoiteza de aconselhar aos
nossos pobres versislas que não in-
coinmodeni o publico, não iras ma-
tem a paciência com suas misera-
veis produções. *
~~~ 

APPEND1CE. "

tTM PniMEino AMOR NO BAILE DO CATETTE.
" Romance.

Pela primeira vez se encontraram
Emilio e Carolina no baile do Cate-
te. Uma contradança pedida e acei-
tada deu motivos a que se encetasse
a conversação, e que de quando, em
quando se olhassem, como ás furta-
deltas. Carolina eclipsaVa com sua be-
lesa a formosura das outras donzel-
Ias; tinha uma tez fina e delicada,
ornada de uma cor rosea; seus ca-
bellos ioda queloiros., penteados coòi
arte, e atados por uma fita preta que
lhe atravessava a fronte, davam mui-
ta graça á sua esbelta e regular phi-
sionomia. Seus olhos tinham alguma
cousa de oriental, e trahiam a sua
origem brasileira, pela vivácidade e
velocidade, com que giravam por to-
da à salla do baile: um espirito pe-
netrante salpicava-lhe os lábios, e a
fasia a mais amavel e jovial compa-
nheira. E Emilio, apesar de ser lio-
mem, também não era feio; e de-
pois quando mesmo o fosse, como se
vestia muito bem, tinha uma casaca
parda muito bem feita, obra de um
homem de gênio, como tinha tam-
bem bastante espirito, e quando mes-
mo o não tivesse, como era bacha-
rei formado, todas essas' qualidadeseram fortes rasões, para ser. procu-rado, e amado na sociedade. Uma
pequena leitura, que elle tinha dos
usos europeus, lhe dava certo ár de
importancia e de scienciá, que en-
cantava Ora á vista de tantos pres-tigios, o que podia fazer Carolina?
Gostar d elle. E' a primeira parte do
amor, E o que devia fazer o Dr.
Emilio? Também gostar d'ella. Eis o•começo do drama ; um apertão de
mãos no meio da—Trenis—fez ain-
da mais palpitar os corações; um elo-
gio ad rem encantou a nossa námo-,
rada, que da sua parte desfez-se em
agradecimentos.

Um convite para a primeira con-
tradança no baile dos exlrangeiròSj
e a troca de nomes, finalisou o pri-meiro acto da entrevista, e abriu um
delirante futuro á dous mimosos cor
rações, ¦

Ioda a noite Carolina levou a pen-sar 110 seu doutor; sua alegr^ iriia-
ginação .lhepresagiava um brilhan tis-
simo futuro, unida áquelle,, que pri'meiro se apoderou de sua alma. As
sensações de praser augmentaram com
as horas; á pouco o via Juiz Muni-
cipal, logo depois Juiz de Direito ,depois Deputado Provincial , e Depu-
lado geral , Desembargador, Minis-
tro &ç. E ella já se acreditava rcoe-
bendo íis felicitações dos iisonireiros,
que enchem as camaras dos grandes,cercada de diplomatas, &c. e o quee mais, já ouvindo ò ai doloroso do$ ;
empenhos, e dos favores que fervem
no tempo das venturas. Eis como pou-co mais ou menos decorreram as ho-
ras da primeira noite.

E Etniüo também se aprazia com
a lembrança daquella belleza, e se-
gundo o que lhe cerlificarain , per-tencia ella a uma bòa e p.reponde-rante fuuiilia, o portanto como a ara-
bição o elevava já. nas suas azas, o
atnor augmenlou-se-lhe , notando ,
que de tal união, embora se sacri*-
ficasse a paz e tranquillidade domes7
tica,' limito «anliaria pelas relações,
que lhe sobreviriam. Eis a consequen-
cia de um apertão de mãos em' um
baile do Cateté !

Ora Carolina morava no Botafogo,
e como donzclla sem experiencia ,
tudo acreditava; e foi para si pen-samçhto , que Iodos os cumprimen-
tos, e elogios de Emilio eram ver-
dadeiros, e que ella era a mais fe-, i
liz das mulheres, por ser adorada poraquelle, cpie também era — .seu pri-meiro amor.—

E Emilio morava na rua Direita ,
ainda que nascido em uma Villa mui-
to distante do Rio de Janeiro , com-
tudo se achava n'èsta cidade estabe-
lecido com escrlptorio aberto para os
embargos e contrariedades das tenues
causas, que cáem nas mãos dos jo-veris advogados. Porém como também
ia por vezes ao Tribunal do Jury ,habituou-Se a bem cumprir com o seu
ministério, e applicava as rasões do
fôro aos bailes , onde é mais fácil con»
vencer os ouvintes; e por isso fazia .
a corte a muitas donzellas , a todas
protestava seu amor, e todas se fia-
vam, coitadinhas, nas suas promes-sas, nos seus juramentos, e nós seus
suspiros.

Os bailes entretanto continuavam
todos os mezés,' e os nossos namo-
rados também continuaram á sorver
o perfume exhalado pelo amor, e o
goso interno de delicias futuras, quedevem encantar.... No principio quan-do dançavam, e conversavam, ainda
de quando- em quando os dous sem-
blantes coravam, com o temor de se-
rem descobertos por certos olhos es-
crutadores, que vão aos bailes só-
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mente para notarem as escapulido!-
Ias, e depois fallarem e intrigarem.
Porém já para o fim elles se não'im-
portavam com os ditos dos compa-
iiheiros,"e davam em resposta um —
laçam o mesmo—aos que os inter-
jogavam. ¦¦¦-',

Tão grande já era o amor , que
consagrava Carolina a Emilio, que se
negou em casamento a um Deputa-

do , ricasso da Provincia de Minas Ge-
raes, que a pedio a seu pai* Verda-
de é «jue ella tinha suas rasões, por-
quanto corria por certo, que ò tal
Deputado v que ainda sé ignora co-

. mo podesse sei- nomeado por uma
provincia, contava já seus quarenta
e seis annos, e alem d'isso era dos
que, quando iam á câmara se sen-
lavam no banco, é não se levanta-
vam sinão para a volação. fazendo vo-
lo de, castidade.de lingua , excepto
nos momentos dos mOiiONylIabos, que
necessitavam o,— appoiado — para dar
idea a seus constituintes,-dò que ei-
lc se não esquecia dos seus iuteres-
sps, sendo deste modo grande e elo-
«pieríte orador, pois que a verdadei-
ra eloqüência consiste em dizer mui-
lo- ém poucas palavras, e um appoia-
do in tempore eleva-se, algumas vezes
ao sublime da oratória.

Entretanto a Emilio não suecedeu
o mesmo; lendo-se-lhe oflerecido um
partido vantajoso, elle immediatamen-
te aceitou, antevendo realisarlos por
esle meio os planos de ambição, que
á tanto tempo- formava.

Ai-rhnjou-.se com tanta celeridade e
segredo o casamento de Emilio com
a viuva de um desembargador de no-
me Leocadia, que ninguém antes o
tinha suspeitado, e a infeliz Caroli-
na só o soube oito dias depois

Como não soflreria a donzella? El-
la amava verdadeiramente, e acredi-
tava que o seu amor era retribuído!...
Pobre creatura! Como são desgraça-
das às donzellas, «jue;se fiam nas pro-
messas de um moçr> de bailes! O co-
ração partiu-se-lhe de dôr; as Jagri-
mas precipitaram-se em jorros d'acjiiel-
les tão vivos e interessantes olhos , os i
soluços embargaram-lhe a voz; e só
então conheceu o pae o lamentável
estado de sua filha! üm primeiro amor
jamais, se apaga da lembrança-, a pri-
me ira sensação, que soffremos, com
diQiculdade se risca da memória. E'
a vida inteira, que consagramos, quan-
do sentimos palpitar o coração com
tal paixão; é a existência n'este man-
do, e a eternidade no outro, que
então se perde!....

Quando se retirou para o seu quar-to de dormir, sentiu desfallecer com-
pletamente suas forças, e um ai fu-
nebre, como si fosse arrancado de um
túmulo, escapou de seu peito, que-çom força batia. Sentou-se na cama,

e tendo os olhos pregados em uma
lamparina accesa, que então ardia,
e que com seus pálidos reflexos tris-
temente esclarecia a câmara, come-
çou a chorar.... Chora, filha da iU
lusáo, chora, paga á terra o tribo-
to, que lhe deves, paga á existência
o teu contingente, Cuidavas que o
caminho dâ vida desusava no meio
de um campo matizado de flores e
perfumado dos mais, exquisitos odo-
res; cuidavas que ura só espinho tè
não embaraçaria a marcha!... Chora,
que todos n'esta vida choram, desde'
o verme rasteiro, desde a tenra plao-ta, que durante toda a tnanhãa es-
parge ás lagrimas, que a noite en-
crustára, nos-olhos!...

No meio dos soluços e suspiros es-
tes dolorosos accentos echoavara na
câmara.—Enganou-me o bárbaro... o
perverso! E que farei agora meu Deus!
Impossivel me é riscal-o do coração,
d'este malfadado coração, que tantas
vezes por elle bateu...—

Então uma sombria reminiscencia
subiu-lhe ao espirito: os bellos e in-
nocautes tempos de seus amores se
apresentaram á sua imaginação ; as
promessas do ingrato, que a tinha
despresado ainda pareciam echoar á
seus ouvidos; cada quarto'de hora,
(pie o relógio * soava , era uma pu-nhalada, que se entranbava no sen
peito, e lhe rasgava as entranhas....
As lagrimas, que de seus olhos pen-diam, como lios de neve, que co-
brem os galhos das árvores na Eu-
ropa durante o inverno, se asseme-
lhavam. tamberii á pérolas engastadas
em botões, e melancolicamente.re-
flectiado por toda a salla. Meia noi-
te soou, e a infeliz aiuda se achava
sentada na cama, com uma mão re-
pousada sobre o travesseiro susten-
tando a cabeça, com a imaginação
assombrada de dores e soffrimentos,
e depois o mais leve sopro de som-
no não vinha consolal-a, nüo vinha
arrancal-a á exaltação de seus sen-
tidos

— Agora, disia ella, é p instante
da sexta contradauça no Catete: eu
«lançava sempre çom elle, e n'esse
momento eu me extasiava , me per-dia toda, ouvindo a bella voz do in-
grato!... Era o instante, em que to-
dos se achavam occupadosj e que sós
nós liamos no semblante um do ou-
tro o prazer, que interiormente pai-
pitava!... Suas palavras.tinham uma
doçura, uma força, que encantava,
e dirigia nossas vontades! Ai... infe-
liz, tudo perdi!...

A lamparina ia então morrendo;
a ultima gotta de azeite, què lhe res-
tava, se ia exgotando: os raios da luz
alem de negros o merencorios se as-
semelhavam ao ultimo dia da vida..,
e a existência de Carolina parecia li-

gada á existência da luz; ambas ps-reciam caminhar tristemente para o
sepiilclii-o , ambas tinham encetado a
carreira das dores

Um gemido como que escapou á
luz, que morria, e ella desappareceu;
Carolina viu-se ás escuras, recahiu
tambem sobre o leito, esforçou-se porcerrar as .palpebras, porem em vão;
ellas estavam, inchadas eom o pesodas lagrimas, que derramara, e o
somno não veio mitigar-lhe os soffri-
raentos, A vigília porem lhe foi favo-
ravel , por quanto commuaicou-lhe
uma certa força, coragem, e resi"-
nação....

No dia seguinte ella avisiiu á toda
a sua familia, que ia desapparecar da
terra, e entrar para o convento de
Santa Thercza

No convento, entre os jejuns, e
ás preces conservou-se dous annòs,
dedicando os instantes de repoiso á
lançar os olhos sobre a bahia do Rio
de Janeiro, sobre a cidade, que co-
mo um gigante roncava á seus pés,e tambem olhava a infeliz para o lado
do Catete...

Os prazeres do mundo foram ce-
dendo pouco a pouco o logar ás exhor-
laçòes religiosas <: espirituaes, entre-
tanto a imagem "de 

Emilio jamais se
apagou de sua alma, mas estava ca-
berta com um véo, e separada dos
gózòs terrestres..,.

Dous annos depois da sua profissão,cahiu de repente perigosamente doen-
te; é esta moléstia foi julgada effeito dos
seus internos sofrimentos. Encostava-
se todos Os dias a uma janella, quedav,a sobre o Botafogo, e ali süspi-
rava, vendo o largo do Valdefario,
logar do seu primeiro amor; uma la-
grima cabia-lhe ainda, eregava o quar-to; felizmente penou poucos dias suas
dores, e a eternidade breve recla-
mou-a....

Nesta mesma tarde Emilio ricamen-
te vestido subia as escadas de uma po-testade da epochà a levar-íhe um re-
querimento.

PS.

CORR ESPOKDEjNCIAS.

jSV. Llèdactor.
Vm., que de tanta coisa sabe,

hade talvez poder dizer-me em quç
pé se achão nossas negociações *l*ni
a França ,.respeito á invasão feita
do território brasileiro no Oyapak.
Terá o Sr. Maciel Monteiro en-
«arado seriamente o negocio, pu
dorme o soinno de criminosa hu
differença, e consente que a Fran-
ça -vá se apossando do nosso ter-
ritorio, como a llussia do Mexi-
co f Kis o que eu muito nnbelava
snher-, pura, on trihutar subidos en;»
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còrinos á S. Ex., 110 caso de ter
Mbido pugnar pelos inteivssês do
Brasil, «a aggredil-o eoni vigoro*
sas censuras, si elle tein faltado aòs
seos dévêíes. S. Ex. accusou for-
temente na Carnara o íiehhiim zê-
lo do Sr. Moiitêzumã sobre este
negocio : tèfá o Sr. Ufaciél Mon-
tèiró íiriifadf) ao Sr. Moutézútuá?
Viii. é quem lilè pôde'responder ,
$r. Redactor. Dizem, valha a ver-
dade, que Vin. freqüenta altos cif-
culos: é portanto de esperar ijue
expelida ao menos algumas pala-
vras sobre objecto tão importante..,.
Mas agora ínè recordo que lireve
teremos de vêr o relatório do Sr.
ministro dos estrangeiros. Que án^
cia não é á minha por inteirar me
do que tem occorrido! Com que
avidez não. espero lêr aquelle re-
latorio! Confiando muito no Sr. M.
Monteiro, confio muito pouco no
homem , que e governo despachou,
para a missão diplomática da Fran-
ça. Què fará o nosso donzela? —
Diga-me , Sr. Redactor, dignrine
e seu pensamento sobre estas coi-
sas; assim lh'o roga o —

Justo.
— Engana-se o nosso Corres

pondeiite , quando se persuade, qne
freqüentámos altós'círculos; quanto
ao que elle deseja saber sobre a oc-
cüpaçãô do nosso territoriò por ora
liada sabemos. Nossos esforços ten- .
deráõ ã conhecer o que se tem fei-
to, e breve esperamos responder
lhe, e emmitir as nossas idéíis á
tal respeito.

Sr. Redactor.
Como sou amador da leitura dos

periodicos, e folhas litterarias , dou-
me todos os dias ao serio trabalho
de percorrer as paginas de todos
squelles Jornáes, que atiram as
Tjpographias á face do publico.E uo fim da leitura, um sentimen-

to de admiração me attaca sempre :
todos os dias ba novas vestes, no-
vas cores, novo passado, novo presente , e novo futuro. Elles mudam
com a facilidade da atbmosphera,
metbamorphoseam-se com a velo-
cidade do raio, e ninguém lhes dá
Volta, quando em tom, que tocca
«o snblime, mas à que. faltam to-
das as qualidades do sublime, as-
seguram ao publico, qne sua mar-

-chít e regular, e immutavel, queo puro patriotismo é a sua divisa,
e que desconhecem esses vãos in-
teresses mundanos, com que tanto
se aprasem, e se alegram os nos-
«OS homens de Estado. E que re-
médio ha seuão atara-los! Vamos

boni*al ós coi» nma snceiuta re-
selilia.'

Ha lio- nfeio de todas ils Colisas
serias um objecto, que provoca o
riso, e èxciía ao mesmo tempo a
ctírtipãisâo; o Eterno não «pri»
<jne as Suas creatnras fosseiiMden-
ticas cni tudo è por tudo Entre
os Periódicos desta Capital exista
uin , que representa o papcl.de bó-
bo de Comedia • salie . tres vesos
pòr semana, e é, segundo a plira-
se dó Sele de âlnil, a cabeeinlm
a mais ávelau , mais estonteada , e
niais leviana, que ím. Houve já
quení o intitulasse — Chronim das
parvoices—; mas sobre este ponto
calúda, por que as pazes se físe-
ram; o medo o obrigou á recor-
rer á grandes personnagens , para
snlvar-se, e accommodar se coin ó
seu terrível adversário, que com
duassacndidellás de pincel havia-o
tão bem retratado para com o pu
blico. Quando subio o aetuul Ga-
binete em 19 de Septembro , pro-
testou o tal papeluxo /rtzer-lhe guer-
ra, si temerosos Ministros ss não
curvam á seus pés, dando lhes nqnil-
lo, que jâ lmvia sido recusado por
outros Que lhe importavam os meios
ao nosso papeluxo, si accaso se con
seguisse o fim , que era pe.vinchn !

Gritou muito e muito o tal me-
nino , é entre outras proposições
avançou unia, que os iiiüsuíos oj»-
posicionistas extremos renegariam ,
porqnante só de cabecinfias adoi-
dadas podia ella siliii'. Disse, qne
tendo o Gabinete conseguido <li>.
Câmara arbítrio , força , e dinheiro,
se com isso uão acabasse d'entro dè
ilm ou dons írieses eoiri as desor-
dens do Rio Grande do Sul., não
cumpria com o seu dever , e elle
retirava-lhe a sua alta protecção e
áppoio. Felizmente tapou-se a boc-
ca ao Periódico, ligando-se a sua
frágil existencia â existencia lucra-
tiva de Outro.

Entretanto o papeluxo , como era
o seu debut em pexinclias , pois que
ninguém até ali havia feito caso
d'elle, andava como envergonhado,
e corrido ; e quaudo outro Ferio-
dico d'esta Corte o chamou min.is-
terial, levantou a luva, e exclamou
— Valumnia, calumnia, não somos
minisleriaes , mas sim governistas—.
E digam que o espirito uão predo-
mina no .cerebro dos seus Redac-
tores, em vez da matéria !.. Ago-
ra, é verdade, tratando se da elei-
ção de Regente , affirmou elle , que
adoptava por Candidato o Sr. Arau-
jo Lima, si accaso este seguisse a
politica do ministério, porquanto
elle era ministerial ; mas que nos

importam todas estas imitações, to-
da* esta-í metliwnorplroses í

Verdade é também , que elle ínui-
to attaéou o aetual Gabinete , n'ií-
qtielle feliz tempo de sua virginda-
de, e iunoecnçia 4 por ter ido< para
o liio Grande o Sr Eli si a ri o , e
hoje transcreve nas suáS paginas
pomposos elogios áo niesfno Sr.:
mas que nos importam , e que mal
faseiii ao paiz twes variações de ter-
moiiietro! Deixem o papeluxo , el-
le quer seguir o seu caminlio,!

Verdade é, que urii seu Redac-
tor aceitou em '1884 a proinotoria,
somente para accnsar nó Tribunal
do Jury , o Cl DA I)Ao Jose' Bo-
nipacio, t'iido-se dado por sus-
peitos o Proinotor Dr. Miranda ,
o muitos outros Baclinreis, coiivi-
dados para um tão vergonhoso mi-
liisterio , tal como o de abcnsador
do MAIOR HOMEM DO BltASIL,
«o Patriaiicha da nossa Po-
LITICA LÍMANCIPAÇAÕ , DO FtJN-
dádor do Império Amkrica-
NO, o que llio valeu um exetílente
proloi^o do Dr. Japi-Assá , 11a de-
fesa , que anda abi iiupressu : ver-
dade é , que agora , da os maiores
elogios ao mesmo Homem , que
eui vida accusára . e cuja 'morte de-
ve ser antes attribnida ás traves-
suras , que se lhe fiseram, c de que
o moço se cowstituio instrumento,
com a 111 ira talvez em agradar ao
poder , e de faser-sq Chrislão, 111 et-
tendo a sua levianu cabeça 11a ajua
benta .do^ baptism.os políticos ; mas
que nos importam essas fravessu-
ias?

Carla um por si, e íhos por todos .
Estas e outras brincadeiras for-

niani o homem para a politica do
Brasil; é de mister, para conse-
guir-se o que se deseja, que s« abai-
xe a gente, quando for necessário,
que iiiude, quando convier, e que
também se faça algumas travessu-
ras. Vai sc arranjando alguns enm-
quibus , e depois estã-se arranjado.

Desejando continuar o meu bos-
quejo periodieal, e temendo qne
muito me estendesse, por qlie ;ta>l-
vez 'me não possa Vm. publicar
tudo, interrompo o meu trabalho,
e addia-se ~ a questão para outro
numero. O Legalista.

AVISO.

Roga-se aos Srs Suhscriptores,
que ainda não satisfisèram o pre-
ço das suas assignaturas d'este 2."
trimestre do anno de 18.38, tenham
a bóndade dirigir-se á esta Typo-
graphia , para o faser.

IVPRSSSO Ni TÍPOGRiPHU SO DIABIO.


